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Se as medidas oficiais de 
contenção econômica dos 
dois últimos anos não resul-
taram, na prática, em pre-
juízos para a indústria ele-
troeletrônica, não há moti-
vos para supor problemas 
maiores com o seu desem-
penho em 1981. Pelo menos 
por enquanto. 

No ano passado, o cresci-
mento setorial de 9%, sobre 
os 10% registrados em 1979, Firmino Rocha de Freitas 
decorreu de certa euforia 
na procura por bens durá-
veis que perdurou até o final 
do ano. Os próprios fabri-
cantes de aparelhos eletroe-
letrônicos domésticos, por-
táteis ou não, diagnosticam 
as causas: os ganhos reais 
obtidos nas negociações por 
reajustes salariais parale-
los ao ritmo inflacionário 
crescente incentivaram a 
antecipação de compras dos 
assalariados. Também os 
consumidores situados em 
patamares mais elevados 
da classe média, desestimu-
lados com a baixa remune-
ração das cadernetas de 
poupança e dos títulos de 
renda e obrigados a passar 
mais tempo em casa, devi-
do ao preço dos com-
bustíveis, trataram de au-
mentar seu conforto domés-
tico.Além disso, houve a ex-
pansão física do mercado 
interno de eletrodomésti-
cos, graças à continuidade 
dos planos de eletrificação 
rural, que abrangem princi-
palmente as regiões Sul-
Sudeste do País, exatamen-
te as de maior renda per ca-
pita interna. "E há ainda 
outra razão para o cresci-
mento de 20 e 15%, respecti-
vamente, para aparelhos 
eletrodomésticos portáteis 
e eletrônicos domésticos", 
lembra Firmino Rocha de 
Freitas, presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee). "As exportações 
também cresceram muito, 
especialmente as de televi-
sores em cores para a Ar. 
gentina, antes das barreiras 
alfandegárias impostas pe-
lo governo argentino." 

Freitas, entretanto, prevê 
um desempeidul inferior ou ram reduzidos em 15%. Vão 
igual volume MA' e0-.4441.0ir, 12*blIfilles este 
para este Veguientb. • &o tino; enetiento no ano passa-
há dúvida de que a campa- ,do eram de Cr$ 138 bilhões." 
nha pela poupança interna Bahiana prevê que em 
vai afetar as vendas de ele- 1981 se repetirão os resulta-
trodomésticos. Já se sente dos de 1980: crescimento ze-
isso no comércio atualmen- ro e ociosidade ao redor de 
te", argumenta. "Mas não 40%. "As duas coisas positi-
acredito que isso vá levar a vas que aconteceram neste 
uma queda de encomendas, ano foram: primeiro, as 
porque não é objetivo do go- empresas estatais deverão 
verno provocar uma reces- programar seus investi-
são." mentos preferencialmente' 

Na verdade, também não com recursos próprios, o 
há indicadores de recessão que de certa forma garante 
para os fabricantes de equi- o pagamento aos fornecedo-
pamentos industriais ele- res; segundo, as estatais de-
troeletrônicos em 1981. Se- verão orientar o setor priva-
gundo um levantamento fei- do — os fornecedores — no 
to recentemente pelo Conse- planejamento da sua produ-
lho de Desenvolvimento In- ção, com base nas suas en-
dustrial (CDI), este seg- comendas. Mas de enco-
mento será um dos mais mendas efetivas ainda não 
bem aquinhoados com as temos notícia, só no final de 
novas encomendas, que de- fevereiro." Uma política 
verão ser feitas neste ano mais real quanto aos au-
pelas empresas estatais, es- mentos das tarifas poderia 
pecialmente aquelas liga- resolver o problema da re-
das à Eletrobrás. "E as en- ceita própria das empresas 
comendas das estatais re- de telecomunicações, mes-
presentam de 70 a 75% da mo a médio prazo, na opi-
demanda deste segmento", nião do diretor da Equitel. 
lenibra Sérgio Antônio Bar- "Ou então que os recursos 
della, diretor-presidente da do Fundo Nacional de Tele-
Bardella Borriello e coorde- comunicações fossem apli-
nador do setor de equipa- cados no setor, porque, na 
mentos industriais eletroe verdade, parte dos proble-
letrónicos da Abinee. "Exis- mas do setor decorre de 
tem obras enormes, como uma distorção da destina-
Itaipu e as do Pontal de Pa- ção desses recursos que 
ranapanema, que temos de provêm dos assinantes e 
acabar." Mesmo assim, que são aplicados em outras 
Bardella ,acredita que 1981 áreas", critica Bahiana. 
será pior que 1980. "Onde A grande esperança deste 
brigavam dois vão brigar setor em 1981 é que a Tele-
quatro ou cinco, e com isso brás deverá contratar 400 
a lucratividade vai cair." mil novos terminais telefô- 

Em 1980, este segmento nicos. "Isto depois que esti-
alcançou um crescimento ver superado o problema or-
global de 14%, segundo o le- çamentário da Telebrás." 

vantamento da Abinee. "A 
demanda em si não cres-
ceu", comenta Bardella, 
"mas houve a :..ubstituição 
de importações , .omo as de 
conversores estáticos, má-
quinas síncrona s  e de cor-
rente contínua, Além ch. ou-
tros component€. 5 . ,,  Como 
no ano passadt, as indús-
trias desta área temem os 
atrasos de paga mento pelas 
estatais, e muihrs delas ti-
veram problema s de capital 
de giro e foram forçadas a 
recorrer a créditos suple-
mentares até externamen-
te. "O endividamento au-
mentou e devera ser pior es-
te ano, pois os juros são es-
corchantes e os resultados 
dos balanços das empresas 
não serão bons", afirma 
Bardella. 

Para contornar os proble-
mas internos, estas indús-
trias vão concentrar aten-
ção nas exportações. "A 
meta é exportai Vamos fa-
zer o possível e • impossível 
para aumentar nossas ven-
das externas", conta Bar-
della. "Apesar das nossas 
limitações, porirue o Brasil 
não tem tradiçao nenhuma 
nesta área, internacional-
mente." 

Estas dificuldades encon-
tradas no mercado externo 
terão de ser contornadas 
também pelo setor de tele-
comunicações, porque as 
perspectivas internas não 
são boas. "Há nove anos 
que dizemos a mesma coi-
sa", lamenta Luiz Carlos 
Bahiana, diretor-presidente 
da Equitel e coordenador do 
departamento de telecomu-
nicações da Abinee "Os in-
vestimentos da Telebras fo- 


